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I m a das nuns 
educador da " " l ü d ü S 0 5 ^ * * a do 

Quando se pensa pm momentos nos encargos que pesào sobre seus 
hombros, que ao prufc-or incumbe formar a in te l l igeLia^ o coração rè 

S a l n f â U r V f , , , C l " r f 0 i n e n t a r " b ° a S i n d i n « * * d'essa juventude 
a oi e J a í f ^ o í ' p a , Z , a n t 0 e . s P e r a ' P^e-se affirmar com 
ícira do p r o f e ^ ' m a H n n i U a S ' C O m ° m n d a d a s «obres, a car-

Então si el!e r inteligente e honesto, si tem instrucçào variada e so-
, ' P r a | cf vida e dod,ração ao estado, é um benemerito da natria' e 
á custa delia deve sei alimentado no Prytanêo. 

A éste numero MIO, raríssimo no Brasil, pertence o L)r. Ferrão 
-Nascido no Maranha.., Majou Portugal e os Estados-ünidos, não como 

mero passeador, note, estudando, mstruindo-se, até que voltou á natria 
íorrnado em Medicina «• i-m Sciencias Naturaes. 

Não forôo, p o r e m , o> pergaminhos a cousa mais preciosa que elie nos 
.trouxe de suas .No, listados da União respirou o a rda liberdade 
que havia bebido no bei.;o natal, aprendeu a respeitar a lei, como o pri-
meiro dever do (idadão, < riou amor ao trabalho, como primeiro dever do 
homem, tomou o-, habito da hoa sociedade anglo-saxonia, aprendeu, em 
í im, a g rande arte de sabei viver com todos sem ser pesado a n inguém! 

Jla no I)Í . l - enaod i i a , e peries de homem : o professor E o part icular , 
i esta palavra i-xprimc o me.mo que o homem em sua casa. Não são na-

turezas nem habito, qn- v: repillao, são partes homogéneas de um mesmo 
todo, ao duas face polida, de um mesmo diamante. 

(J profes.or nao t-m o ui;ii, leve ar do pedagogo, dessa entida le en -
/;ímiscada e ve,ga <pie c , , iuma pintar com a palmatória alçada á direita 
" r n ' 1 ' i"1 "»" rapa/ que fez alguma travessura ou que 
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l ni i n i u i , ! ' li i <|i!< i i la \ , i u m < n 
eido, «lue deu um p a n d o b a n q u e 
10 sem <» iiuiM'l.u I s l o i u a g a d o 
ujfjislo p o m o caso l.u tue vinga-
rei, disse, pois \< o dar um bail", .1 
q u e e u s ó ^ M M H H 

samelilo do senhor vosso pat coin a 
senhora vossa 11 » fi i. 

l u i monge, para obier audiência 
Sixlo V, fazia muita bulha «í porta, 

não obstante as observações da guar-
! da ; chegou o papa, e em vez de lhe 

1 11) i i r i u , « Ollipnmriitando a perguntar: —A que ordem perteri-
uma moça. t u |.i mat acabava de se c u s ? lho disse : — A que desor-
c a s a r em segundas nupuas com 11 m j dent pertenceis ? 
antigo ami «o d.t 1 a-a. disse -Se- j 
nbora. dou <>-narabens pelo en-
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M a r t e l iiVstü iv\isiii, 0 Sr. Dr, \nlonio Pereira feSanlos. 

.Yesta coni«'dia, «-•>< 1 ipta no gosto moderno, o autor se propõe a satyri-
sa rosabuM^ »• -rena?» ridieulas a que dá lugar o systema, legalmente es-
tabelecido no p-.iz, das eleições por círculos, e mostrar a fragilidade da 
apparente e illn-;Oiia grandeza de certas posições socines. Os typos d'esta 
composição -.ao iiunto communs na sociedade brasileira. A época é a da 
actualidade A .-»reru se passa na cidade de S. Paulo. 

Assigna .0 < 1 a brochura pelo módico preço de i $ 0 0 0 réis. 
Aspersor,, <|u»' (pii/erem subscrever para a publicação d'esta obra, t e -

ríO íi bou! tio de dirigir ao autor, pessoalmente ou por carta fechada. 

Sun tos. —Typ. de Marques 4 irmão 



K o t v o dei V u . o a r , U M , Í I , | „ „ , i , M , , M / , v , 
V J I III II I ,||| ,1,111/,, >, 11) í 111 - ̂  

. j , , „ ; : , : ; i , v ' ; , ^ » -
O que lai ft-iio ,1, ||,. ' ' , M ' , n soube positiva-

l>i?em q u e m- h c a r a ,.> i,. , 1 , ,, 
M * o aomo.mof.Mup,, . j ^ X . " ' , U u 

K I I I . 

VVRlKhUU v i a s 1«uh'iii as dos homens, os nego-

/ n a n t i s se aproveitào d e l i a s , e os 
| «'«'Mincns la/iMi) urna e outra cousa. 

Havendo um pregador du , lH, pui-, __ 
pito f i e tudo quanti) IV.., , iv.-ira i 
era bem feito, um carcm.da <;Ur ò Voltaire escreveu a um homem 
ouvira, esperou-o qu.MloMV.-cdn pui- ( ) ' l c ° ! s e g u i a com suas cartas : 
pito, e lhe disse:- u,i•• \r>, p . , n r e , < M u m > senhor, assim dora em di-
meu padre, achais-me J„.m Vito'' a n t 0 1 >•»<"> poderei ter a honra de vos 

Muito bem feito [.ara um r a m m - 1 | ; i S P o n < l e r -» ^ t e homem escreveu-
la, respondeu o pr«;m '.»; i ' h c ~ " ^ Sur. Voltaire, no outro 

mundo». 
Í 

Perguntárào um dia a r.n-billon poi 
que tinha adoptado o y.mero t e rn \e ; , W'-'äo diante de Sócrates que os 
nas suas trage l ias:— 1.1 não tinha ! l '0ns espíritos nào precisa vão de 
(escolher, respondeu <-l!e, Concilie mMrucrào:— Pelo contrario, res-

, , * , - v u m i u U U ) IÜS-
tomara para si o ce„ Kann- , • p-mdeu o philosopho, sào as me-
'erra ; não - - 1 • 1 11 - • » 
o inferno; 1< 
mãos ambas 

t J J J l " l u f ^uu u5> 111(3-
• erra: nao me restava man -l-i que i l lmre-torras que demandâo cultura 
o inferno; lancei-me a VV ,.,,„, ;-, í 

1 w 'ur Je Se vigue decidia a questão 
, . . , , '-los antigos e modernos dizendo :—-
i m coronel d o e x e r n ' , , d , l f , I i n - o s ant igos sào mais bellos, e í r i s so-

• i ; ie I \ Io» ter u m dia rom <->te p r i n - 1 mos mais l indos, 
cipe — S e n h o r , lhe di- c, tre.-, ji ila- j 
vras, d inhe i ro ou baixa Henr ique ; — 
lhe respondeu : - Coronel , «jun•;«i: j 
nem uma nem outra; • 1 111 amigos de Diógenes lhe 

perguntou a que horas se devia jantar 
| '' cèar, iiomar as refeições). —E' 

, I conforme, respondeu o cynico ; o 
lh/«a gracejando une, r - . s „a d , rico, quando quizer ; o pobre, quan-

* ' j u n t o ; - . i u pli i losopho /.oiiihao I do puder . 
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AfttOUiõllo v i . i c n l A . i ( I IM IM I,, I i 

« i « « . m m , 1,;K , „ , „ , , „ , „ , „ „ 
m<mw. *>„„,.,, , li,,,,,,. . ... . ^ ' ' , l " ' " i ( " 1 , s o n*» 

• w I ^ M r t ' " " , l " 1 " " " l ^ t " s"l ' ro oco.,o. 
- » t e r , ; : ; : : 1 , ; : ; « - U . » , . , ( ! 
. .uviol». SC.,;,. I ' " ' . " " " , ' " " I"1«" ; 1 Mbnr , ',)« ô , r . 

patíbulo 1 ' 1 " ' l '" ' I"" "Mnvao .„»is provimos ,1o 
DuastiòrifiviiKis !t'i11• I.>si, ,,„„.. v,, 

meus, c a .„.li,, ... ' 1 " ' " ' ! ""'•"• »» . , composta de l.o-
rás. io. .1 S,v„„,í, ,; : ' l""" ,"" ' " '•" l 'd '> ' !» fi«r;.,;ciol„ deca-

* multid f , " r ; , r ' " J smaiada 

M- messe (içada H, â C « ^ i ^V.',7.1 V-*-'*'' V x ? D l d , i , w ' 
acabára do ver era J , £ ^ , 1 . 0 ÜC *>» Mo qu .nl , , 

ã « s r a » * « • — „ d o 
miijfio-lo ,-acs. .•mi t w . C " " " ° • ° l " r n o u a , o m a r o c a " 
«rào-o .10 pala™,,, ,-! " l " u " ' f ' " 1 I> r i s f l o . " s l i d a d o s c # , d u -

^ S : « ; : ! : • r r m 5 ç m o q , , e *la ° « » -
junto do genuflex. , " , , , , ' " ?! ? ^ T n " m c S n , ° I u * a r - c m P«, 
dos « M r t o c . n i eiie e ° ^ " S * " ' 0 - ° S *>"»-

—Açora h f ^ 'i>pomieu o desconhecido. 
Agora, locados ríHMjinr O VOSSO 

—Estou prompto 

—Ass.ro, liocco d. I pi,/ , , v 
—Sou eu, setilm,.,. 
— Eu o sabia , di-sc l/ab.-l . 

El.tão, r,•,,!„...,, „ (,;„. !,,1„, „ l j u e 0 | . j d . 

- C o » , o » „ L o r a c u i a , , , o u Kocco dei Vuzo. 

r S í L u o r n i : ; ; f . , ; : , ! : ; ; ; , r t y r r - t l i s s c e , , a ; 

que era. 1 c u l " calmo c seguro, como rainha 
»^onslanza voltou com Mmi inn v> nu... i • • 

ainda exíslia 0 , „ | t o , a r n < , I , m a ü p , u a a t a h h ™ > V™ que sua pobre mãi 
Rocco dei Pizzo scguio-,-, 

N - p ^ r " ! ^ 3 . : : ; , . ; ; ; ! : : : : ^ ™ eu« ^ p , r a 
seu dote o legou ,1, , . ' . ; ' ' ' ° " recebido, («g,',. 0 

á pobre c o m . . . . l i , i d í i d . , , , i v ' h Ô ^ q " e ^ n , a r i < , ° »ho .leiKár» 
l 1 ' ' .s i .ute emiqiiecou em im, momento. 

. . 



O mancebo era Vnionmilo C.arrac« ml.., 
A moça ora Constan/a 

.10 " ' ' S """ ! l "" 0 < i " , c " l t ' . «...Dos se approiimârio 
jmitos . r.or, « w » - t o u s , ao 

taiio no pa Ivo. 0 Aiiliinirllo •](> Imlo 1I0 carrasco 

' " : ; i n P " r < m . o deteve. Coistanza deu 
Pa r a Ali'011"'11". " I'.l'Ire, porém, nâo a deixou. 

tjliUo o notário di-snunlnn uni pergaminho e leu-o cm voz alia 
! . . , . . « > T ' " 1 ' " ' ' ' ' , ; i , s í l!1"'" t ' ,'<""1" 'Viitoiiiello Carracciolo com Cons-
tai»« Masclli contrario |>. LO <[..;.! » » „ I M O desposado dava A sua futura con-
forte nJost í todos os seus t.tulos, <•„„„ „,,„!» todos os seus bens 

,s r ^ X : . ^ r l r . ' l B | , o v "' o m b o r a a '«»1'i'lao refluísse para 
^ r a ô r , e h X l ,,,"l"'r'1 r'"l:' J""e l l í' A v e s s e apinhada de cabeças, en,-
menln nm n . i l . f ^ l , " l w i ; s « , m ^ » r ao peso dos curiosos, no mo-
S n " , ? ' , n m a ' " ' «' pergaminho, reinava tào profundo si-
trarto'd?rasamcn(í. " " " " ' * > l-erdeu uma s6 palavra do con-

% d a a leitura, o povo prorompeu em applausos. Começárâo a com-
prehender que, a despeito ,!a dilTerença das condições, a regente ordenára que 
0 conde restituísse a aldeã a honra que lhe havia roubado. 

Quanto aos noivos, que até então provavelmente não sabiâo de que se 
tratava, parecerão cobrar coragem, e quando o pa ire, subindo ao altar, 

1 iu S l g T p a r; l , q u e 5 0 aPPro*»massem, elles forão com passo firme 
ajoeInar*se diante d elle. 

Immediatamcnte começou a missa, acompanhada de to.las as ccre-
rnonias do examen to O padre perguntou a cada um dos noivos se recebia 
ao outro por esposo e cada um d'elles, com voz intelligivel, pronunciou o 
simsolemne. Depois o sacerdote entregou a Antoniello o annel nupcial e 
Auíomello passou-o ao dedo de Constanza. 

Finalmente ambos se ajoelharão de novo, e o ministro de Deos lançou-
iaes a benção 

Todos os assistentes choravãu de prazer e de emoção em presença de 
tão estranho espectáculo e a seu turno abençoárão também os dous jovens 
esposos, quando subitamente o mesmo ministro, que pronunciára as pala-
vras sagradas do casamento, entoou com voz surda as preces dos agoüisan-
tes. A* esta mudança, toda a multidão estremeceu e deixou escapar um 
murmuno de terror, pois que percebia então que a ceremonia ainda esta va 
^m meio e que uma catastrophe terrível ia ter o seu desfecho. 

De feito, quando Antoniello, ignorando ainda como os outros, o destino 
que o aguardava, lançava em redor um olhar espavorido, os dous ajudantes 
do executor agarrarào-o e antes que elle tivesse tempo de fazer um movi-
mento para defender-se, iigárão-Ihe as mãos. Enquanto o carrasco 
desembainhava a espada, conduzirão o condemnado para defronte do cepo 
que como o dissemos, estava levantado na outra extremidade do cadafalso 
em face do altar, e o obrig.írão a ajoelhar-se abi. 

Constanza qui/, piecipitar-.se nos braços de Antoniello, maso padre de-
teve 3, estendendo o m crucifixo entre cila e seu esposo. 



«•V exü.mi.e .1. V I L I N M U TIV H<> «M»MI dontro da .sala, onde oaguaida 
\,mio,<, eu o i.Mnli,i II11I,'t Times, j . iMTij . i t jouse para a porta, abrío-a < 

fllíi pallida de terror v com o 

oferecendo-lhe a carta toda 

desciuolou-a e poz-se a devo-

• l i I ( * |"»«ii m |mii it»| iv*u 
achou m' n uv.u i fuinrejuuii» de .eti iniifio, no momento cm que esto amar 
votava a cari.i entte .r, n^os 

—«tVque «• . o tjiie .\m„iiio? rlisso 
olhos arrasados de pi.uiio 

* «ÀVah.i iè respondeu lhe Antonio 
.iuiarrolaila 

nThcjv^i ju tsi ii com tnbnl avidez na carta 
rar antes do qnc a ler a s p o u c a s I m h a s qucímia mfio accclerada tracára <o-
bre o papel j 

«l.ogo sua phwioiioinm traiistoriiou.se, s|ias màos tremerão, seus olhos 
tornarao-se d c s \ a m d o s seus lábios «unpallidkèrào, seu corpo vacilIon, e 
soltando um grito auu lo r d.doroso, teria tombado redondamente 110 pavi-
mento do corredo, ^ „ l 0 t o , s c ampara la pblos meus braços que a temi,o 
a segurarão ; -| 1 

"A caria. D E ^ P E « N D O - s e lhe dos DEDO* } , MM»u em torno del ia e cahio 
a seu lado 

{ Continua j. 
í I ' . ' 

O Ü S U I K Y T O S ü l l H K d C A D A F A L S O . 

POfl 

%i B v \ A i M i i : D i m ^ . 
Í , i 

' ontinuacão '.! 
E i - I 

hm uma uus extremidades desse cadafalso havia um altar, e na outra 
um cepo;] entre o cepu e o altar estavão de qm lado um padre e do outro 
o carrasco. j 

Ninguém sabia para que erào esse cadafalsi), esse carrasco, esse padre 
esse cepo e esse altar 1 ' 

Logo após, Mo-se chegar, pelo caes que ào Molhe conduz ao Mercato-
Ixuovo, um homem acompanhado por dons guardas. Pensárão primeiro 
que esse homem era o heroe do drama que ia ser representado ; elte entrou 
porém, sempre seguido dos dous guardas, em uhia das casas «la praça. Um 
instante depois, tornou a appareccr, ainda entre os dous guardas, na janella 

e s s a c a s a c u Í a lr,'Ill<' para o cadafalso. Havião-se enganado sobre a 
importaneia desse homem, que, segundo toda a probabilidade, devia ser 
simples espectador do uccesso. ! ' 

ímmediatamente omirão-so gritos «pie partido ao mesmo tempo do caes 
que conduz, da pont«* da Magdalena ao Mercato-ljíuovo. e da ma do Suspiro 

Í0U3 c o r n o s v.nhao «ammhando o da rua do Suspiro conduzindo um bello 
manccDo e o do < v , acompanhando uma formosa moca. 



"IVOOUVU ,»>.,,. ,, n i ,, ,, , , 
l^«tr»«ilios JíhM.n. , , , WMUüllio. Opadro O OS 
uào d u r a v a , " ' ° ^»"rava pelo noivo... 0 o noivo 

uMinhn (ilha se .«• h ,v , l l() i, 
N1I.ÍÍUO ie,;vo, !ln> ,, ,s ' *«lo,uo sentia o 
imMiâoheMtara em do d,o,,, „ ,„.,, , ' •»y^tiíicnçao da parto d aquello 
«M n da bondado J ^ Z 2 l , o l m W » . ^ n d o da ,ua innocen 

<lVu cinco h. ;a . \ (1 ;,i 
- - - V o u provu:.,. d.sj." \ u U m u i 

HÍ- saiu o i n n o i i .„, | „ r , . l t . ^ . 

^ O moleque D , , P M , „ M , , M , V . Í V ' p 0 r l a , , a «»sa do man-
tou-dho por Julio. ! T , c m Meu filho pC rgUn-

—«Mndou-so d , ,u h , i , ; , ' ; : m 0 " i " l 0 n í ° - Pois para onde foi ? 
vVai cham u , > V a o 501 °»de foi. 

dVlles. a U m c h o r e s moços. Desejo fallar com algum 
<v() moleque voltou mi , d.-nir.» i r . i • 

mo» filho W .„ l , ; , , 1 , X „ , " ," ;l PO"«»«; porto da sala so abria, 
•lo Julio , 11 " " ' tres eslúdautes, companheiros 

— «Senhor , di^se \u i , ,m . i , ; i : 

sua pessoa >e , 'a',., , ' J " i J l ^ P P ™ » * ' ^ desejava saber 
— II' verdade. ' ° l J , l l , ° J l n â o m o r a ^qui ? 
— «Para onde f n pode di/.er? 
— ' Ignoro-o . tanto . .m io o -r-nlioi- ini;-, a . ; ' 

^ lhe lançavam,.. „ • ,.„, , u m «fláo rapaz... Todos «3 
pie -se corrigi«.'. . . , . , ^ J ,

I »»«"•«?•• o o aconseihavamos para 
«r:i,í. üvemo- uma i' '• , o '' • ' T ™ 9 ™ l r e " l i ç a senhorasua 
i '.e cite havia prali,••,]„ „,,., ' ,, ' ,. " P'ocnravamos convencel-o de 

reparação. . Kl! • i •„•••., . ü ' l u e ^ ^ ' a - l h e ofiferecer urna 
N a mais nneera : , ; „ ? „ , , " , 'j .. """Panh.a « conselhos dietados 
- . » , d i , , - : „ ; ; ; ; m a n i , o u c a r r o s ' i r ^ 

— ̂ S l ^ ; ; 1 . ; . : ; . : ! ; ; ; ; X T r h a i 
••handonou ,,„,. e „ , ( ! . , „ , , , ' ' , m e s " M á a e m <»ue ' « * 
•na irmã. " 110 '1™ ««ar-se com a senhora 

- " M i s e r á v e l ! . A , !. , , .„, \ „ ( , „ „ „ f,,,,, <|f. s i 

" , â ? " « ' — o esahio. 
• ; . ; , ;„ ^ ^ ^ , / '« ' ^ o , , « . ,feria. 

„DSr , ' "•> i.ino ,,ppo>to, c iegando-se para eile 
' •!••"• " 1 \r,i„„„, | , , , | h.,,,,,,,7 Il,e nersunton 

-Sirn, re.p,„„!, , , !,.l.„!,„„•,,lu A„i ,„ l i o ' l , u 8 u m ° » -
•A<{W " U <....:, ..•„•,, , | „ S ] .(ulío, („:,„„, „ p l , r , | 0 . 

• u . m i r t , . 
" ; 1 , ' 1 rap,do com a vista. 

• NUAI IFF I H ! I U I - C M l.iinoii Antonio 
' - procurou com „ ,!!„. ,, p , . l o o m r o . l a d e si ! 

' í t : , ! h , V f J ' ••'»"•••» " ' eu filho, desapparccèra. 



U r ° u ; i m !M l , o l " , , , , ! l lK , i r a Antonio o um tremor convul-
sivo» tio medo l.iImv, agitou-lhe OS inenihtos 

«Ost»v> muro, e.tmlantes co „plavao esta scena mudos o iinmove». 

ni 1 rtiih! T ' " 0 ,1 , I o s W , , i s casamento, accrosccotou Aulo 
; , ' ; v * T n s ; , s p « « « ™ ^ w * o m M . 

n Z I n w ° ° ;i , n i h , m i m , A ' «« ou torci feito juslira 
m r mf«« Adeos. .senhor Julio, peàe bem as rninha\ 
: ' ° que a minha r e s o l u t o é inabalavel. Mousse-

nnores, as suas ordens. 
«E depois de I. ,X,T em-tejado os companheiros de Julio, meu ülho tomou 

o cnapco e rein o : 

«t)ec(mèr,o s, j d.as IMirante e>lo curto período, Antonio, incançavel 
n o t a i s pa»o.s. o 1.11 e \ e as disponsns necessarias para o casamento elfectuar-

V ' T 1 P 0 r d , e a s s i « n « M o ao mancebo. Este, afinal. 
o w f n l K , ,UÍ ) n , ° ''»'alisasse a sua ameaça, ou cedendo aos con-

; 1 0 S d e s o u s r«2i»olveu a receber minha filha por esposa. Ani-
U " >°SSa r a s a ' e inovar as suas frequentes visitas de 

, r a
n l

 , a r T ' a r C M K ! l a , l ° a S u a s o r l c ' c a l é contente de l ia . Esta mu-
Z « l e . x - a v a dü me surprehender, e fugitivos e inexplicá-
veis receios me per turbado o coração. 

M ^ T * ™ : , ° , , T K r e á S 0 ' l 0 s e u s bollosdias. Alegre, risonha, 
« " w o , e n v , , ) a b r n ° s o n h o r ,a s u a Próxima união com o Ídolo 

..os seu, extremos« K a r t t íctos e viva toniura. Coitada! ingênua e cega no 
e iodoseu imm .M.^amor . cila se figurava um futuro povoado de domras 

h M ^ 1 " h m ' h d e , l m i a l r a a b G m f o ™ d a , thesouro ínex-
fn l n f i c a n i i ! : " ^ scntimentos, possuiu Io uma indole, boa como a de 

r ^ ^ 7 ' f ' ;1 i n a h f ) í , ^ > > aturai , dos mais dedicados sacrifícios, 
iulcava I t . I' , ,u'xP«"«nle das vaidades do mundo, minha filha se 

one™, , , A , 1 0 r d a esperança crescia viçosa 

como s C er 1 p f l n , ü C ü ! u r ( l a u m a i n c e s t o T mas profunda, h | ' : , , U , C ; ^ corações que vivem, por assim dizer, solitá-
rios e isolados no -nem do tumulto das cidades. 

<5c Ig°3
C

1
a S a , n e n t 0 ' " s , a A l u g a r na tar,'o do domingo, isto é, a 17 de Junho 

t i , J l n e l a n , n ^ ^ , l , , ^ n ™ " * * » e se mostrára extremamente sa-
Theresa ^ ^ C ° m ° d a »»ora da sua uniàocom 

U'1'" P r °P a r a t i v o s domésticos, destinados a solem-

^l™1!;;::;!:1: , l i a ' J u , i ° - a
 q u c i a 

- « V o l t e logo, Ih-: «iissii Theresa , ao elle sahir 
- " S i m , d.-i.irMd,. d . n s horas , respondeu 0 mancebo. 
"O casam» nto huha l„K.-„ á s qua t ro horas 
»I 'assarao- ,«- a duv . hora Jul io nAo voltou. 

. 1 1 , 0 ! ^ f ' ™ ü - c o m o v e o prosenti-





rào n theon.. -Ir .Ni-wimi combinada por tola a parle com as leis kvuU-
nanas . - 1 1 ' 

Aeliaiào .onu. New Ion, que a attraeçào da Terra sobre a Lua actuava n 
kcimos de l.uha por segundo de tempo, percorrendo esta em 2» dias e meu» 

nada menos do nnlhòos do legoas, «» que equivale a mais do 10 e I 2 

n h n n l ^ n ; V'. l , r a f , s l « í« 0 pmnauonlo em torno A Terra, acompa-
nhando-^. AcletrAo qim a lerra nos 305 dias o l / V que casta cm ner-
correr ma orbita o caminhar mais de 220 milhões de legoas (mais de 7 por 

^ T i " a , , 'n " P"10 !ío1 i m , i i , , m a Hlogad., por segundo o que a 
do Sol 1 aP i , r , a , |a* lcrm<> '»edio, 36 milhões de legoas do centro 

, ,U(Í p a M t { n° S n I ,Mn l a l « , i s l a n c i a P«desse actuar a tal ponto 
sobre a Terra, sua massa deveria ser 354,936 vezes maior que a da mesma 

Todavia ainda a thooria de Newton não resolvia ccrtÀ anomalias que se 

a r rnln,U,S ! ! i m t 0 * P^elarios , c forào necessarias m a m i ha de 
analyse matheiuatioa para seu desenvolvimento. 

(COXT IXUA .) 

I m 

l í s f l l 

RE.KIXISCBilCI.4S DA VIDA ACADÉMICA. 
1 M D R A M A V U L G A R . 

IX. — 0 ('.ASAMF.MO MAI.I.OGFADO. 

Continuação.} 

— « 0 q u e é isto? perguntou um dos tres estudantes. 

- « C o m o assim '! . . porque?!., perguntarão os estudantes. 
- « P o r q u e allega <pie lhe deshonrei a irmã... a quem nunca vi n*m 

conheço... nem tão pouco o senhor • q 041 Vl n e m 

I" i' 'mi» manha, minha irmS, quo se deilára na 



v f * -
I !<I|> " " 7 U „ V gSOO 

v *)<>o „ , ;•;;;; - 5 „ ;; ;; " « " 
\ 1MM ' ; (< " h H 

v J 0 0 ° " > -<"' , ;; ;; «ai««, K ,< „ ; 
í'liimnromo> o , r i , i,,, , . " " " " « « « 

! M u m u ^ do 1000 r„ , 1000 
\ " « 

' 0 0 n " .!.>(»o : ;; { ;; « ; « ,f „ ff 

Vutes do prosí^uuIIKK ,u-l-..-,„ " " '' " " " * 
, M * . I V S U I I . H I . K Q U C 0 5 <IE 

»mo-nos do n u m r m , ,,.,],„„!„< , I, ? ° " a S aW rox«™»«vos. Ser-
manca, conscios de , , „ , , n i l l n V s l a . ^ j ' " " T ° s c , u a exactMâo malhe-
i s , ora «qui cortam,,,,,. , , i s ,m a

1 " H C P h e m e ^ s resp^ 
S ° ' r a t a m 0 S d ' C n L -

••>05 corpos solliciiadus. ,.,„ í ' J , , ' ' j ' • 3 S ,avlta<;ão quem faz descrever 
' ' u , i c s < * „ „ p o n , ; , c m l i n , , a s r e c , a s - « 
f , m M » . »> r„,,K „ no , S ' c l l , ' , s e s - ' m c r a g c r a l * * * * * 
por tanto, os '! o n , l ' ! a «orça gravitiea. Si 
•ia atltacção reciproca, » vonfieto, lanto „a velocidade 
*ào p i n i c a d ' e s U m „ ^ " ^ " a s , lorna-se verificada a ra-
to, Xewton veio a ,,,.,tn ; ii.,,' , l u t fccP[(r. '"dicando-osde 
plicidadc. • ""'"-"»lo-o» em regras de notável s i m -

Afém de rpie >',.«(,,„ V .T ÍÜ ,- , , , , « „ , ,i 
quanto caliia v. g. a [ , - r , ' U ' l , 0 , l a começando por calcular 
• W e que, tendo-se d.,,1., , " ,u ^ '' " T 8 ' " ^ 0 < l e k 'mf>°- ver-
ane ia media de !>0,< |, .,.„•„ acl™'-5'= a l.oa a uma dis-
so havia verificado *.„„ -v J ° 1' ™ l o , " I o s ) «entro * Terra, não 
nprosimadainente de ,.,! , ' i . o l e» , , " T * J C m ; »«»A» julgado 
zôo inversa dos quadra,],., ,! „ Jiò'.,,,.;, ' ' a z c n d u a Propor<;ào na ra -
perficie da Terra a con.«,uencin f v ' 0 ' ° 0 m J S"vitaCão á su-
que augmenlava qua», 0 ' ' ' 1 C m , 1 0 6 6 u m 

q u , s observações „ „ M r a u i , „ , ,• r n o - : C O m b , D a r c o m a 

-Mas a l g u n s a » m ~ n ^ l ' n r ° C U 1 5 , 3 0 l b i , a -
a r , n o t e r r e s t r e , e p,„- , ^ l i - i ™ C a ? ? ^ ' l o 

meios geodésicos . . J , „ , ' «"«- ' inJc , p e n c a , e emprego de 
« . 0 0 0 t o c a s com p.,' , ! n , " ' / « ^ » s antes, obteve achar 
•sítios d e s t e g , „ , , , . „ ,„ , ;„, . ' . " a a l 8 u n s <l»ando os t r a -

gar su2 verificar á,,, t'n,i-,nd , l i , 'C5 ' r O S O , r e u N e w l ° » reno-
!h.'s de Mcard. dó , , i , * ' " ' " f « » « o dos traba-
jnais das 1,500 k - L , ,„, ^ " t l a T m ' a Puueo 
«080 que .Newton, ,% a , T r ^ " " 0 " ^ c m 

- h a sanccionar sua, ,dea ' , , Z T * ^ 
mentava, uma sobrev.-üa.ã., , „ , „ , , ' ."•'»façao que experi-

V '«" 'lú se,H 'omg.i' 'iii presenUj ^ 

' •»","> >oii«.iio í , , ,, , , ,„ "'"'T"'11"-0' , a , m o , 0 Oesveudado 

— " ' 
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olycdos »Ir lii.H, u,i ,i\e o espbciicos, mais propi m, paia a* experiência 
o resistonlos .1 tae> porlui bacOes Í (« IO HÍIO «Io oulríi i»«iturc/^i. Av im corno 
a b e m o s por oxporieucia o alcance que um arcabuz,' por exemplo, pruriu/, 
em uma lwla. o quo < slo em um secundo <5 impei lida v. g a 500 varas, si 
nesta distancia oxarta roll.ieanims um muro ou outro objecto lirrne no qual 
tracemos um a!\o napeiloila direcefió visual do arcabuz, acham«.,, d e f e -
chando o tiro, (pie a bala baixou do alvo tanto quanto a gravitarão soilicila 
para o centro A supri lirie da terra. 

tatabeleceu mai • Newton quo nos corpos regulares e.sphericos, esphe-
roidaes ou ellipsoidaos existentes IH» espaço, como a Terra, necessariamente 
a gravitarão acto i em direc<;ào de (jualquer ponto de sua superfície ao 
centro com todo o poder de sua massa, como se esta se achasse toda no seu 
ponto central. Com tu !o, esta forra, que na proximidade da superfície da 
terra, soilicila a queda dos objectos na razào de cerca de 15 pés em um 
segundo, diminuo de intensidade .1 medida que crescer a distancia ao centro 
e tanto que na al.nra das grandes montanhas faz-se sensível a differença. 
Foi ainda Newton (piem estabeleceu que a diminuição de intensidade na força 
centrípeta devia ser na razào dos quadrados das distancias ao centro. Destes 
preceitos de .Newton aqui damos a nossos leitores os theoremas em resumo. 

« A atirarei lo é proporcional d massa. 
« *2.° A attrarçõo diminne proporcionalmente aos quadrados das dis-

tancias ao centro. 
«3.° As moléculas materiaes, uniformemente distribuídas no volume 

de um corpo regular esphcrico, actuãó sobre qualquer ponto exterior 
juntas, como si se achassem todas no ponto central da mesma esphera 

«4.1 .-1 aceáo uttractica produz cffeito igual no corpo em repouso 
como em movimento, uma vez q\(e se méça esse effeito na direcção em 
que a atlracção è ^tercida.» 

Agora, segundo e.-d-s theoremas faremos também esclarecer a nossos 
leitores qual vem a ser o poder attractivo da terra. Sendo o seme liametro 
vou raio. desta «lo l ,50ü legoas proximamente, e sabendo-se por experien-
cias directas que 15 pés sobre a superfície do solo a gravitação activa os 15 
pés em um segundo, iica fácil a operarão de que damos o seguinte quadro : 
A' 1550 
A' 160U 
V 1G50 
A' 1700 
A' 1750 
A' 1800 
A' 1850 
A' 1900 
A' 1950 
A' 2000 

<« 

v 
« 

w « 

Ju rontio, 
a « 

50 alem da 
100 « <f 

i siiperficie l i 
<< 13 

pês, 
« 

e 0 pol. 
« 2 « 

algumas 1. por seg. 
« « « « 

«< (( 150 a a « 12 « •J 
« O « ' « a « 

II rí 200 i< i, u 11 « « 8 « « « « « 
'< íi 230 «f <c K 11 K « 1 « « « « « 
II lí .100 .« « * « 10 (( « 5 « « a « « 
II 1 .150 a a (( !» « «10 « « « « « 
II II 500 « u «< 9 II « i « (t « cr a 

•1 450 a « (( H II «10 « « « « 
500 «< « 11 8 II a 5 « « « « « 

iPM ff 

vtb 

de 100 em 100 legoas, temos : 
A' 2100 « Ít00 « « H 
A' 2200 - 700 «1 <1 II 
A' 2300 M00 « 1, H 
A' 2100 900 •< <« H 
A' 250U 1000 .> <» 
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